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riosidadc, poucos por verda-Entre os espinhos nascem 
rozas

que conduzisse a enferma c sua 
lilha ao hospital da Horta.
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— Que queres ahi, rapariga ? 
disse com ar zangado um dos 
jugadores, a quem a sorte era 
avessa.

nal não passa de ser o Bar- i a não encontra..
íx Ix ■ • *• .* * ^x V I I Kj ■ «x •. . . /X

O Barboza abespinha-se,

Nilo estando ainda na 
edade em que se inventa, 
eontentar-me-hei de con
tar.

Dumas (Filho).

0 meetin<
O

nlio esta filhinha, compadecei- 
vos d'ella.

—Ai! temos lamúria — tor
nou um outro, — vamos, rua 
quanto antes; quando não ha 
que comer, bolam-se os íilhos 
na roda.

—Por piedade ■.
—Olá!... tia Jí.aquina,—gri

tou um terceiro jogador—bole 
ahi mais meio quartilho de vi
nho, e feixe a porta a essa im
portuna, quando não tcmol-a 
travada.

A megera ergue-se, estontea
da, do seu covil, mediu quasi 
adormecida o vinho, entornan
do metade, praguejou, e, com 
voz rouca e modos brutaes, em
purrou Thereza para o cami
nho, baqueando rijamente a 
porta.

Desesperada, sem tino, com o

- Perdão se os interrompo, 
respondeu Thereza—venho pe
dir uma esmola pelo amor de 
Deus ; tenho fome e frio; fui 
despedida da casa aonde morava, 
dêem-me o que nunca se nega 
a alguém, um abrigo em que ti
que a noite.

—Um abrigo!...um abrigo!... 
tornou com ar sardonico o 
mesmo homem — raparigas da 
tua laia acham sempre, quando 
querem, bastantes logarcs aon
de dormir... além disso, tu não 
és cá da freguezia, vieste para 
aqui, como passaro d’arribação, 
alraz do Paulo, elle morreu, 
procura agora a tua vida.

— Como estes homens são 
maus, — disse mentalmente a 
mendiga .—e depois accrescen- 
lou cm voz alta : — Para mim 
nada lhe pediria; que níimpor- 
ta morrer? porém sou mãe, le-

Na sexta-feira distribui- 
rain-se n’esta villa uns pa
peluchos convocando o po
vo para a nova fantoclia- 
da qup se vae realisar no 
dia 19, no Pico de Rcgal- 
lados. E- uni documento 
original. Apczar de peque
no, fervilham n’elle dispa
rates extraordinários.

Só o Barboza buzarale 
seria capaz de juntar, ein 
tão poucas linhas, uma se
rie tão phenomenal de to
lices.

Diz o papelucho que os 
lavradores c os proprietá
rios tinham aléãqui dinhei
ro a 5 por cento, e que, 
d’ora avante, o terão a 12, 
a 15 e 20 por cento ! E 
conclue:

«Sabeis, povo, a 
deveis esta desgraça 
governo!»

Mas não diz a que go- 
veno, se é ao passado se 
ao actual. Nalurahnente de
ve-se referir ao ultimo go
verno regenerador que es
banjou os dinheiros públicos 
d’um modo tal que a divida 
augmentou prodigiosa mente 
c o thesouro ficou sem vin
tém!

O que admira c que se
jam os regeneradores que 
nos venham fallar d'ecnno- 
mias quando foram elles que 
conduziram as finanças do 
paiz ao estado lastimoso cm 
que se encontram.

olhar desvairado, vagueou a 
pobre rapariga durante algumas 
horas pelas desertas ruas da 
freguezia. parecendo uma alma 
cumprindo negra sina. Alinal o 
cansaço venceu-a, estreitou nos 
braço- a filhinha, pareceu que 
a terra lhe fugia debaixo dos ' 
pés, um arrepio de gello calou- j 
lhe o coração, vacillou alguns 
momentos c...cahiu.

Na manhã seguinte, era um 
domingo, algumas pessoas que j 
iam á missa das almas, encon- i 
traram-n'a semi-morta, eslen- I 
dida no mesmo togar, emquan- I
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Esbanjaram a mais não I 
poder ser o dinheiro do po- I 
vo e ainda por cima querem 
ser modelo dc virtudes !

Fóra com a corja dos ; 
compadres que por tanto [ 
tempo esfolaram a bolsa do I 
contribuinte.

O povo que sc não deixe 
illudir.

Elles, os regeneradores, 
o que querem é escalar de 
novo o poder para rouba
rem á farta.

Valem-se da ignorância 
do povo para fazerem desor
dens e comícios, que não. 
são senão verdadeiros espe- 
ctaculos de fantoches.

Falta-lhes o osso c por is
so berram.

E lembre-se o povo de 
que os comícios são feitos 
por conta do Burnay e que 
os meetinguciros recebem 
a gorgeta do seu trabalho! 
O povo esse é que serve 
d’instrumento para esses fi- 
guros encherem as bolsas 
e alardearem importância.

E’ esta a verdade. O povo 
abra os olhos e não se 
deixe illudir por esses es
peculadores falsa rios.

espinhos c alllicçõcs, talvez que 
Deus as recebesse na sua mi
sericórdia para um dia serem 
contadas a favor da pcccadora. 
—Aitos mysterios!

A gente dologar só então te
ve dó d.i pobre meneiga ! — le- 

) varam-n’a em braços para uma 
j casa próxima e tentaram cha

ma l-a á vida. Thereza recobrou 
então os sentidos, porém uma 
ardente c intensa febre Ihequei- 

j mava o corpo, receando-se que 
! ifalgum paroxismo exhalasse a 
I vida.

Este aconteci mento fez ru • mua nu n.us.no .ug.u ■•■■■'l-a... f zj 1(>,|OS a
to a creança, com os olhos pi- . D . . 1 sa.losde longo choro, balbucia- r.«n?.v?r’ "I1S Por siml»Ies c.«- 
va alguns sons ininlelligiveis, 11,0.s,,,ai,c’ I1OI_
como tentando despertar sua ~*eraçao Por con- 

1 I solho de algum mais avisado,
m®C- foi mandada buscar uma inaca,

Estas largimas, vertidas por 
um anjo nascido do erro, entre

Aqui está o nosso ho
mem ! Côr de rabanete, 
furibundo, esbraguilhado, 
ameaçador ! Os olhos in- 
jcclados, os lábios treme- 
licantcs, todo em convul
sões !

Parece, á primeira vista, 
o velho Adamastor da epo
peia de Camões, mas ali-

quem 
? E’ ao

. não gosta. I bem, que não somos casa- 
j do. nem r.os chamamos 

Barboza. Já vê o preclaro 
; o diminutivo 

não nos pódc caber... per
tence-lhe, fique com elle, 
11a honras que não se po
dem offerecer a toda a gen-

boza buzarale!!
Vejam. O malasano per

deu a transmontana! Ra
beia, funambulesca mente, 
n’ttm desespero iracundo. 
Ninguém se presta melhor 
á frangalhola do que este 
cirurgião endiablé, este alma 
de chicharro!

Agora sim! Vale bem 
dois patacos falsos, esver
deados e sujos, do tempo 
dc D. João vi. Leiam o 
Regenerador c digam-nos se 
o buzarale Barboza não é 
um bom typo de sorte.

Depois d’aquclle bello dia 
do comício, em que o ho
mem deitou figura grossa, 
este pobre gerigote tomou 
uns ares de clown orgu
lhoso, sahido d um cspecta- 
culo onde o gargalhar do 
publico o tivesse embria
gado d uma ambrósia de 
gloria !

E’ por isso que sc des
confia que o Barboza es
teja um pouco transtornado 
da bóla.

E, quem sabe, talvez es
teja mas c doido ! Emfim, 
seja como fôr, o Barboza 
tem quelque chose!

A- falta dc gente que lhe. 
ature os discursos picares
cos, gasta-se agora pelas 
columnas do Regenerador. E' 
ahi que elle, o Barboza, se 
apresenta a toda a sua al
tura, tal qual é: um den
tista. Mas que dentista, que 
extraordinário dentista !

Pelos modos não tem gos
tado da Folha de Villa Verde, 
c, n’este ponto» tem o bu- 
zarate carradas de razão : 
—a herva não póde appa- 
reccr pelo meio dos arti
gos d’um jornal e como elle

te: pútrido escrevinhador, cão 1

te, c esta é uma d’ellas.
Chama-nos também ma

ganão !
E quem o não hade ser, 

c de bom gosto, com o Bar
boza á vista, ouvindo-o ou 
lendo-o?! Por Deus que 
ninguém !

E, ainda por cima, prcscn- 
tcia-nos com os substanti
vos parlapatão c arlequim. 
Ist > não pódc ser! O Bar 
bosa, sc fica sem estes 
bellos títulos, que ha tanto 
tempo lhe pertencem, fica 
incompleto. Não. Tomamos 

liberdade de lh’os offere
cer de novo. Ficam-lhe 
bem, assentam-lhe perfei
tamente.‘Dependure-os n'a- 
quellas cousas por onde 
sc conhecem os coitadinhos. 
Qucremol-o direito com 
honras e tudo.

Mas ainda não pára aqui. 
Barbosa, cirurgião buzara- 
tc. chama-nos gallego. O ho
mem mctteu-sc-lhc em ca
beça que isto é um grande 
insulto c ninguém o tira da 
sua! O que pedimos é que um 
digníssimo redaetor do Re
generador, que é padre, pro
fessor, e um bello talento, 
explique a este Barboza o 

! que ->são gallegos, c a su
perioridade que elles toem 
sobre os indigenas d’Espinho 
que principiaram a frequen
tar as salas, onde servem 
de bobos, desde que se met- 
teram a políticos.

Acabamos dc fazer ver

| Eis a razão.
».R 

não quer que lhe toquem, j buzarale que 
No ultimo numero do Rege- | 
nerador chama-nôs o seguin- I

vadio, parlapatão, piolho empa- 
vesado, coitadinho, sujeito, ma
ganão, arlequim, figurão, ga
roto, e gallego! Vèjam que 
bello quadro !

Elle chamou-nos tudo is
to c nós ainda nem lhe cha
mamos burro (para não of- 
fender a especie).

Onde aprenderia este ci
rurgião tal delicadeza de 
phrases?! Lembra-se?

Pelos modos o homem foi 
aguadeiro, crcado d'cstrcba- 
ria, ou vendilhão dc praça. 
Talvez, cm Espinho, andasse 
apanhando aquillo que Izc- 
quicl comeu.

Mas vejam que alarve !
Chama-nos cão, piolho e 

sujeito! E não havemos de 
pedir um quarto cm Ri- 
íhafolles para este alluci- 
nado. O’ homem, V. não 
sabe que se não pódc ser 
tudo aquillo a um tempo ! 
Valha-o Deus! Tant > nos 
quiz chamar que afinal cha
mou de mais. E os senhores 
não acham graça aquelle 
piolho empavesado?! Realmen
te, nem Darwin, nem Geof- 
froySaint llilaire, nem Ilae- 
ckcl, nem Lamarck, nem 
tantos outros naturalistas e- 
minentes, descobriram esta 
espccie de inseclos, e vem 
agora o cirurgião Barboza 
c dá com cila! Isto c de 
deixar a gente assombrada !

Mais. Chama-nos coitadi
nho!

Ora os leitores fiquem 
sabendo, se ainda o não sa-

n.us.no
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Ainda o Barboza buzarate

«Thereza :

«Manoel Antonio».
Conclusão

crever.

Horta.

Ernesto Rebello.

Ao auclor do Posl-Scri- 
plum no Jtegciicrador,, 

de PJ

«in-
H)

ao 
ro

cem toda a estima e consi
deração».

Um salamaleke respeito-

Acabada a leitura, abundantes 
lagrimas marejavam os olhos de 
Thereza: inclinou a fronte e pe
diu mentalmente a vida do seu 
bemfeitor ao Santo Christo, que

proprietária da Praia do Almoxa
rife, bemquista dos pobres c aben
çoada pelos infelizes;—cm quan
to á traquina Maria, sua filha, 
corada c alegre, promelte viver 
uma elernamente e vir a ser uma 
bonita rapariga.

Todas as sextas-feiras vae The
reza passar algumas horas na egre- 
ja, resando pela alma do seu bem
feitor. Maria acompanha-a algumas 
vezes n'osle piedoso devdr.

Foi n’uma d’essas occasiões que 
encontramos, o que deu logar a 

) ousei es-

nem o 
quem

sentava tão negro, pois alguém 
cuja modéstia nos inhibe de aqui 
lhe estamparmos o nome bcmfa- 
zejo, lhe assegurava protecção c 

' conforto.
No hospital, graças aos esforços 1 

da sciencia, á caridade da exccl- ! 
lente enfermeira d’aquelle estabe- 1
lecimenlo, e mais do que tudo á 
força regente do sangue de 20 
annos, que lhe corria das veias, 
conseguiu Thereza, depois de dois 
mezes vaciliar entre a sepultura c 
a vida, vencer a longa enfermi
dade.

As caricias da pequenina, a 
quem conlinuamente beijava, e- 
ram-lhc incentivos de melhoras e 
fonte inexhaurivel de prazeres.

O futuro ncin já se lhe apre- i

que o

Um homem de semblante som
brio e medialivo seguiu algum 
tempo o préstito;—era o senhor 
Manoel Antonio, por antonomasia 
o Brazileiro.

«Desde honlem que um ataque 
«repentino me prostrou no leito 
«da agonia. Fui injusto com a 
«menina, e hoje, da borda da sc- 
«pullura, quero remediar em parte, 
«se possível fôr, o mal que lhe 
«causei, esperando que o Deus 
«de misericórdia que tanto invo- 
«cou, na hora em que cu bru- 
«lalmdnle a expulsava, não retire 
«de mim a sua ineffavel luz e não 
«me rejeite como eu lhe fiz.

«Lego-lhe, Thcreze, tudo o que 
«possou, pouco é para viver no 
«luxo, suflicientc, porém, para es- 
«tar ao abrigo das privações.

«Rogue por mim algumas vezes 
«e ensine lambem a pronunciar

bemfeitor ao Santo Christo, que a t_______ .
se venera na freguezia aonde tan- ' verídica narrativa que 
tas infelicidades linha padecido.

A morlé, porem, tinha-se-lhe 
antecipado,—Manoel Antonio era 
jã cadaver.

Thereza é hoje uma abastada

outros deste jaez não gostam 
do actual governo segue-se 
que todos os de. inais, não 
hão de gostar?

Ora bolas!
Dos que assistirem 

mceting, quantos não 
gaão pragas aos que os fo
ram importunar com roga
tivas para lá irem?

Felismente que a palha
çada ha-de gozar-se de gra
ça.

o, chama-nos: lingua viperi
na de pandilha assalariado, for
te marrano, malsim indigno e 
vil, calumniador infame.

Porem assim não se dis
cute; e se ■> victoria ha de 
caber a qfocin chamar nomes 
mais feios, veremos qui rira 
le dernier.

Mais nada. Quanto aos 
cpithetos com que tão as- 
sanhadamente nos investe o 
auclor do P. S., vemos n’el- 

l les um desafogo incongru
ente dalgum clérigo aspirante 
a Encomrnendação rendosa c 
lá ficam estampados no Re
generador com specimen de de
licadeza jornalística e de se
ria contestação.

A nós não cabem.

aos leitores 
Barbosa, í" 
accumular insultos, não fez 
senão um mistiforio ou bu- 
rundanga de desconchavos. 

Agora passemos a analy-
estylo e a gramma- I so, snr. Barbosa c snr. Ri- 

i beiro! Acreditamos, c não 
levamos a mal que assim 
façam a própria apothcose, 
mas lembrem-se de que 
«qui se ipsum laudat, cito 
dciisorem invenit» (louvor 
em b >cca própria c vitu
pério) como disse Publio 
Syro.

Vamos a deixar por ho
je o nosso querido buza
rate !

Como clle diz que con
tinua, teremos tempo de o 
exhibirem publico mais ve
zes.

Já nos . esquecia dizer 
aos leitores que o Barboza 
no» chama ignorante. Se 
elle é um sabio, por amôr 
de Deus! Chamem-nos o 
que elle diz.

Não queremos a sciencia 
e os conhecimentos do ci
rurgião! Não, não, antes mil 
vezes ignorante !

Appareça breve, Barboza 
da minha alma !

Julgam os leitores que 
vamos referir-nos a algum 
andadordas almas, em quê- 
le d'esmolas para a festa do 
orago. Não é nada d’isto. 
Chamamos peditorio á ro
magem que, ha 8 dias, tem 
feit > os Regeneradores d es
tes sitios, de porta em por
ta, á carta de gente que 
avolume o meetmg de domin
go.

Melte de ver a aazfaina 
em que se metteram e o 
afan, digno de melhor pré
mio, com que habutam.

De sacola ao h unbro e 
viveres para um dia, eil-os 
que emigram, cada qual por 
seu bêco, bater ás mansardas 
dos papalvos que os desco
nhecem, pedindo, como ul
tima graça, que compare
çam, que vão, que não fal
tem ao mceting, aos sermões 
dos barbados, como diz chis
tosamente o Zé Povinho.

Não phantasiarnos. E’ 
simplesmente o que temos 
presenceado.

Os enthusiaslas do partido, 
novos cruzados de mau es
tofo, declararam ao gover
no a guerra santa e vão 
pregarás turbas o «Deus o 
quer» dos tempos medievi- 
cos.

Para Barbudo, o Pedro 
Eremita é Zé Peixoto; em 
Villa Verde o Manoel dos Po
ços e assim pordeante.

Perguntamos agora mui
to a serio:

Que significação, que im
portância, que alcance po
lítico tem um comicio, as
sim disposto, assim calcu
lado,assim assistido por con
vidados?

Vale muito pouco, signi
fica apenas a opinião dos 
promotores e mais nada.

O buzarate, nas suas cor
respondências, dá bem a 
conhecer a educação que 
leve e a terra onde nas
ceu. Não falia senão em 
«immundicie, lama immun- 
da e asquerosa, piolhos, &c.

Um nunca terminar de 
porcaria ! A lingua d elle é 
assim. Desde que pilhou um 
palmo de columna do Re
generador e um convite pa
ra os bailes políticos da sr.a 
D. Maria Artonia, ninguém 
pára com elle.

Como nunca conviveu c >m 
gente de princípios, como 
nunca pisou uma sala, o ho
mem desde que se pilhou 
nos bailes d’aquclla dama, 
íieou atordoado. O mesmo 
lhe aconteceu com o Rege
nerador. Nunca tinha tido 
quem lhe acceilasse as suas 
parlapatices, mas assim que 
o Regenerador, obrigado pela 
força das circumstancias, 
lhe publicou aquellas cousas, 
o homem julgou-se um jor
nalista e fez de conta que 
escrever para os jornaes era

«o meu nome á innocenle que lhe 
«deve o ser.

«Talvez Deus assim me pordôe.
«Sexta feira 15 de abril de

187*.—

E' preciso que nos enten
damos.

No que publicamos com 
a cpigraphe «ao Ex.'no Ar
cebispo Primaz» nós não 
exprimimos conceito que vi
sasse a ferir o snr. Arcipres
te d'estc concelho no seu ca
rácter distinctissimo e iinpol- 
Itilo, nem no saber manter-se 
tnabalavel dentro dos rigorosos 
limites da auctoridade, nem 
sequer na sua especialidade 
de ser como ecclesiastico o 
mais distincto na classe sacer
dotal pelas suas boas acções e 
brilhantes qualidades.

Não fizemos tal, 
snr. Arcipreste, a 
muito respeitamos, dá mar
gem a poder ser discutido 
sob esse ponto de vista.

Porem, por isso mesmo 
que vemos no snr. Arcipres
te um sacerdote distincto 
por boas acções é brilhan
tes qualidades e que mais 
nos surprehendeu a, pelo 
menos imprudente e teme
rária, opinião que sua sr.a, 
segundo nos informam, sus
tenta e divulga acerca do 
actual ministério.

Contra isto insurgimo'- 
nos com o mesmo, senão 
melhor, direito com que sua 
snr.a nos combale!

O certo é que o auclor do 
postscriptum também nos não 
contesta; limita-se a afiir- 
mar do sr. Arcypreste pren
das que nós lhe reconhece
mos e n’um momento de 
mau humor, queremos crêl-

buzarate I num antro d’immundicie no- | fallar aos broeiros da 
á força de querer { mes honrados de cavalheiros 
insultos, não fez nobilíssimos e que mere-

E’ extraordinário o dis
curso que o cirurgião Bar
boza tem para o comicio 
d’hoje ! Ah ! Demosthenes ! 
Ah I Cícero ! Tudo por agua 
abaixo ! Quem brilha, quem 
passa |á immortalidade é 
este batoteiro conspícuo, 
este lorpa desconchavado, 
este energúmeno político ! 
E' este taimado de massa 
cornea, este talentaço me- 
phistophelico, este buzarate 
mata-gente! Que discurso! 
ri não tremer o mar, ater
ra, e o mundo!

Estamos d'aqui a vêr a 
figura atalhoada de mestre 
Barboza, fallando-nos mais 
uma vez nas panellas da 
cosinha, nos filhos e no 
carro (no celebre carro em- 
prestadado!)

Depois, com aquelles ges
tos de cscalafavaes, com a 
voz de mazorral, arreman- 
gado, furioso, endiabrado, 
o que elle não fará, o bom 
do batoteiro, aquella lingua 
de prata !

Ezequicl, Job e tantos 
outros que conheceram o 
gosto do esterco humano, 
devem ter inveja de não 
terem engulido uin p iuco 
de Barboza em fricassé.

E depois do discurso, n> 
regresso a casa, um par de 
lastras dadas pela cara-me
tade !

Barboza ó um Quichote, 
um tartufo, um... bandu
lho!

Sim. Invejamos-lhe to
dos os triumphos de pa
lhaço, mas o que não que-

zar o 
tica.

Estamos de pachorra.
Primeira linha; relles com 

dois ll; depois, na terceira, 
assolapado, adjeclivo forma
do da palavra solápa, c que 
portanto não é assim que 
se escreve; mais abaixo afei
to em vez de a fiei lo; invol- 
vido, duas.vezes, em vez de 
envolvido; desfructo em vez 
de desfructo; e tantas ou
tras tolices orthographicas 
que causam dó. Urna vezes 
escreve clymologicamente, 
outras segue a orthographia 
sónica do snr. Barbosa Leão!

Mas isto é ainda o menos.
Vejam mais; tenham pa

ciência.
Em pleonasmos então é 

que o homem vae longe!
Do estylo ahi vão uns 

trechos bons; «E elle. sem 
conhecer a sua posição des
graçada e ridícula, sem se 
lembrar do erro (?) cm que 
anda involvido, vem para a 
imprensa escoucinhar assim 
(isto é mesmo de malasano de 
bestas) tão desastradamente, 
mostrando a afilada dentu- 
ça pelos efieitos da rija dor 
que lhe esmigalha os ossos!»

Reparem os leitores para 
aquelle assim que claramcn- 
le demonstra que o Barbo
za escoucinha no Regenera
dor.

O homem queria dizer 
talvez (e póde ser que não; 
quem sabe se clle tem cons
ciência do que faz!) que 
nós escoucinhávamos e no 
fim de contas disso que es
coucinhava clle! O que ad
mira é que um cirurgião di
ga que uma dôr esmiga
lha os ossos! Esta é de ca
bo de esquadra! Uma dôr 
que esmigalha os ossos! Va
lha-o Deus Barbosa! Onde 
dcscubriu você essa quali
dade de dôres? Deus per
doe, a esta especie medica !

Depois diz que entendia 
e entende que o despreso é 
o melhor; e, mais abaixo, 
diz que continua e que con
temos com elle! E porque 
não? Ora essa! Que havia 
de ser de n is se nos faltasse 
o Barbosa? Morríamos de 
spleen.

Diz-nos mais que 
volvemos (sempre com

Pois francamcntçj a opi- 
nião dos promotores do cá 
não é coisa que se tome a 
serio.

Pois então porque o Zé 
Peixoto, o Albanodos Poços, 
o Quiteria o Fr. Pepino, e os

| d’Espinho.
Quando se péga no Re- 

generador para lôr uma cor
respondência d'este Barbo
za, é necessário munir-se 
a gente de chloreto desinfe
ctante e d um lenço.

Aquillo não é escrever, 
é arrieirar.

No fim de contas, com tan
ta porcaria que o Barboza 
cirurgião de partido manda 
para o Regenerador, este jor
nal dentro em pouco pas
sa a ser uma sentina.

Uma tarde vieram trazer <á con
valescente uma carta vinda da 
Praia, e que lhe era dirigida.

Varias pessoas ali se achavam 
presentes; a rapariga rasgou o su- 
hscriplo de letra tremula e mal 
traçada.

—Quem me poderá escrever? 
—disse cila, e começou cm voz 
alta a seguinte leitura :
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Bengalão
Preço: 200 réisNova fantochada

pelo

VIRGÍLIO CRESPO

Doente

Madame Bovary

0 escrivão,

Manoel Henrique de Faria.------- ---------------------

Verifiquei a exaclidãoFallecimento

0 juiz de direito

3G) Magalhães.

Enfermo

0 nosso estimado amigo abba- chado
de da Loureira, enconira-sc bas- , 
tante doente com uma peneumo- .

0 medico do partido e 
os pobres

Informam-nos que as tem lido 
sua infermi-

A bouça de Mamas, 
no sitio d'este nome, tio 
valor de 2505000 reis.

A bouça de matto da 
Veiga da Pia, no sitio

nia.
Desejamos o restabelecimento 

de tão prestimoso e illustrado sa
cerdote.

SfJNAS MODEBNAS
Um folheto, primorosamente 

impresso, contendo os seguin
tes contos :

Falleceu Jem Valença a exc m* 
snr.a D. Anna Lucas Sobral Ma
ria, virtuosa mãe do nosso prosa
do amigo e festejado escriplor Abí
lio Maia. Sinceros pezames.»

A cerca das qualidades da fal- 
lecida diz um jornal de Vallença:

«A* finada senhora era, como 
tivemos occasião de observar, em 
extremo esmoler, e a sua falta ha- 
de ser sentida não só por sua pre- 
sada família, como por muitos in
felizes a quem suavisava a misé
ria.»

riamos eram as lostros con- ! eeiramente,como costumamos e não |
I póde deixar de ser feita esta sec- i 

o I
D. i muito sensíveis, na 

dade, o snr. Amaro d’Azevedo A- 
raujo e Gama, cavalheiro muito 
considerado n este concelho.

Folgamos sinceramente.

A’ cerca do fallecimento da mãe 
do nosso amigo Abilio Maia, diz a 
Auroro do Lima,'de Vianna :

«Ao noticiarmos no penúltimo 
numero da Aurora do Lima, li- ■

Pico de Regai lados tem hoje o 
seu comicio. Falia o Barbosa ci
rurgião, o Quileria, e um burro 
de Frei Pepino.

Os outros oradores vem de 
Braga, encaixotados e pagos 
snr. Burnay.

A chronica será larga.

Tem estado doente o snr. An- 
tonio Forlunalo de Faria, escrivão 
aposentado d administração de Vil- 
la Verde.

Estimamos as melhoras d’este 
respeitável cavalheiro.

Almanach Lilterario e Charadistieo
Para 1888 (2.° anno)

Adornado com o retrato e elogio 
biographico do distincto escriptor e 

romancista

Francisco Leite Bastos
POR

Francisco Antonio de Mattos
Contendo, além do calendário e mais 

esclarecimentos proprios d'um li
vro d'esta ordem uma variada col- 
lecçào de artilos humorísticos, con
tos, poesias, charadas, enygmas, 
logogriphos, problemas, etc.

j ção dos trabalhos jornalísticos, 
fallecimento da exc.ma snr.a 
Anna Lucas Sobral Maia, de Va
lença, mal imaginavamos que essa 
noticia dizia respeito á extremosa 
mãe do nosso querido amigo e 
querido poeta Abilio Maia, um dos 
corações mais bondosos e um dos 
mais robustos espíritos da nossa 
geração minhota.

A Abilio Maia, cuja alma deve 
a estas horas estar mergulhada na 
mais acerba e na mais pungitiva 
das dôres, e a toda a sua familia, 
n'estas linhas, a expressão da nos
sa magua.»

OS AMORES DD ASSASSINO 
por M. Jogand

E lição ornada com magnifi
cas gravuras e excedentes diro- 
inos a finíssimas cores. Blinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra —Um Albuiu da Bain
ha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo — 10 reis=Gravura 

—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sauã em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-so em Lisboa, na 
casa mhl >ra —Belem & C.1', rua 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias do reino.

da freguezia de Villa Verde andam 
em guerra aberta. Ullimamenlc 
tem-se dado factos de tal natureza 
que são uma perfeita vergonha

Entendemos que o melhor é 
chegarem a um accordo e deixa
rem se, d uma vez para sempre, 
de darem tão tristes exemplos aos 
seus parochianos.

Chamamos para este assumpto 
a allenção das aucloridades eccle- 
siasticas a quem compete provi
denciar.

Pelojuizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão, correm éditos de 
30 dias a citar Thereza 
Alves, casada com An- 
lonio Lopes, residentes 
em parte incerta, e to
dos os interessados e 
legatários desconheci
dos, e credores, para fal
ia rem, querendo, a todos 
os termos do inventario 
a que se procede por 
obito de Luisa Roza Al
ves, casada, moradora 
que foi na freguasia de 
Soutello,e querendo,de
duzirem o seu direito 
como a lei lhes faculta, 
sem prejuiso do anda
mento regular do mes
mo inventario.
Villa Verde 20 de Janeiro 

de 1888.

jugaes.
Ao comicio !
O cirurgião gavroche, o 

cirurgião inata-gente, o bu- 
zurate, vae lá !

Ao comicio pois'.

Finou-se cm Valença a snr.a D 
Anna Lucas do Sobral Maia, es
posa do probo negociante d’aquel- 
la villa o snr. Antonio de Souza 
Maia.

A fallecida era dotada das maio
res virtudes c por isso a sua mor
te foi gcralmcnle sentida.

Enviamos os nossos pezames a 
toda a fámiiia da finada senhora 
e muito especialmente ao nosso 
presado collega ifesla rcdacção e 
laureado poeta o snr. Abilio Maia, 
a qucin a perda de sua extremosa 
mão muito deve ter maguado.

Com este titulo publicaremos 
no proximo numero um artigo que, 
por falta d'espaço, não publicamos 
hoje.

Carmen—Bébé, o mau— 
A Loba—O marido 

dEvangelina
A mais economica edicào portuguesa 

PREÇO 60 REIS
Toda a correspondência e pe

didos á Empresa de Propaganda 
Lideraria —rua das Gaveas, 89 
—Lisboa.

Para a província, remette-so 
franco de porte.

Barboza andou feito es
pião pelas portas, a indagar 
do nosso comportamento, e 
a saber da nossa vida par
ticular, afim do nos «acha
tar» (diz elle) a vêr se o 
deixamos em paz!

Cuida o homem que, le
vando a questão para o cam
po da vida particular, o te
memos. Engana - se. Ahi 
nunca tememos ninguém 
porque os nossos princípios 
c a nossa educação não se 
medem pelos do Barboza.

Venha de lá com todas as 
suas misérias. Acceitamos- 
tudo porque sabemos onde 
póde conduzir o desespero 
cm que anda.

Feliz dc nós, se para nos 
aggredir vae recorrera nos
sa vida intima. Espiolhe 
bem.

Cobarde quem, para re
duzir ao silencio o adversa- 
rio, lança mão d’este sordi- 
expediente! Esperemos.

Pelojuizo de direito
I de Villa Verde, e car
torio do escrivão Ma-

• se tem de pro- 4285050. 
ceder, no dia 26 do cor
rente. ás 10 horas da 
manhã, e á porta do tri
bunal judicial, ao ar
rendamento em basta

A’ venda nas principaes li
vrarias de Lisboa. Remclte-se 
pelo correio a quem enviar 215 
em estampilhas á administração 
do Recreio, Rua Nova de S. Ma- 
tnede, 26.

Os leitores já leram este ex
traordinário romance de Gustavo 
Flaubert?

Se leram, conhecem certamente 
o bom do Carlos, aquelle medico 
tão ingénuo e desastrado, a quem 
o grande romancista descreve com 
uma originalidade assombrosa.

Pois snrs., eu peço-lhes que 
procurem bem que não lhes será 
difiicil encontrar personagem d’e- 
gual quilate aqui por Villa Verde.

Não conhecem o Barboza? Leiam 
Madame Bovary: vem lá disfarçado 
no bom lypo dc Carlos. !

O Primeiro de Janeiro, noti
ciando este triste acontecimen
to lambem diz:

Todos estes perdios 
são sitos na freguezia de 
Tu ris.

Pelo prezenle são ci
tadas todas as pessas

» aos
. ; prédios,

O encommendado e o parocho j Duarte, Delfina de .Je- para o virem deduzir 
framiavi» rln Villa Vnr/Ia Onrlnm ! i VTT* • • [ * p

na forma da lei, a assis- 
tir ao arreda mento dos 
mesmos e sob pena de 
revelia.

Villa Verde 4 de fe
vereiro de 1888.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

O notável franchinote, c 
illustre safardana... per
dão! o illustre Antonio Joa
quim, cirurgião perigoso, e 
orador inoffensivo, armou- 
se ultimamente d’um ma
gnifico bengalão, que pe
diu emprestado a um seu 
amigo, afim de aeautellar 
as costellas e os focinhos.

Não sabemos para que es
ta boa crealura se arma de 
tal modo, quando é certo e 
sabido que não ha ninguém 
que se importe com a sua 
pessoa.

Em vez do bengalão de 
florete, seria mais prudente 
que usasse cabresto para a 
cabeça e uma easaca de Pe
na fiel para os lombos.

Deste modo não nos da
va tanto trabalho...

publica dos bens afor-I deste nome, no valor de 
matados a JoãodaMot- ' 185000 reis.
ta Macedo (presbytero) 
Antonio Joaquim da 
Moita Macedo, Narciza 
Maria da Motta, Joa
quim da Moi ta Macedo, 

| dAtheães, Pio Duarte, qUe tenham direito 
j João Duarte, D i n i z | mencionados

para 
sus, de Vieira, no inven- i '' 
tario por obito de José 
Joaquim Ribeiro d’A- 
raujo Motta, morador 
que foi em S. Christo- 
vão, dos quaes é usu- 
fructwaria D. Maria 
Thereza Gonçalves da 
Lomba e Lemos, soltei
ra, maior, d’esta fregue
zia. Os prédios a arren
dar são:

Cazas torres com co
zinha, salas, quartos, va
randa, lojas, cortes, la
gar de pedra, quinteiro 
e eido junto, compre- 
hendendo o quintal no
vo e as duas leiras da 
terra nova, tudo no valor 
de 1:0165050 rs.

Uma morada de ca
zas torres com cosinha, 
salas, quartos, varanda, 
cortes, quinteiro, eira 
com seu espigueiro de 
ripado, assente em pés 
de pedra e eido junto, 
inclusive o campo do 
Redôlho, por estar mis
to, tudo no valor de rs. 
7025050.

O campo Ferreiro, 
no sitio deste nome, no 
valor de 645000 reis.

O campo do Espi
nhal, no sitio d este no
me,no valor de 3445050 
reis.
O campo do Funil-Es

treito, no sitio no sitio 
do Giestal, no valor de 
3505050 rs.

O campo Grande, no 
sitio do Giestal, no valor 
de 4605050 reis.

A leira das Horti- 
nhas, no sitio da Lagoa, 
no valor de 125000 rs.

A bouça da Cacha- 
dinha, nositio d este no
me,no valor de 1005000

COMARCA DE VIELA VERDE ™ bouça do GiestaI. 
no sitio d’este nome, e 
a leira da Sobre ira jun
ta, tudo no valor de rs.
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TABELLA DOS EMOLUMENTOS
A cobrar nas secretarias das orpora- 

ções e Tribanaes Administrativos

a

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou inais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principacs terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’esle sentido.
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4 folhas de 8 paginas e 
por semana 50 reis

Versão de Julio de Magalhães

Tendo-se esgotado a primeira edi- 
Qção d’este romance, a empreza, al- 

tendendo a que deixou de satisfazer 
; algumas requisições e também para 
Oannuir aos desejos de muitos dos 

seus assignantes modernos, resolveu 
publicar uma nova edição, correcia, 
é augmentada com magnificas gra
vuras que comprou ao editor do ro
mance original.

Brinde a lodos os assignantes no 
L^íim da obra : Um álbum do Mi- 
E-nho.
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Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclnalmentc em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria 11.

Edição illuslrada com gravuras.
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Este cxcellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,'s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rbeumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d'ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emíitn cm todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS
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A Estaçao- 
Jornal illnstrado de Jlodas para 
Senhoras publicando annnalménte:

«KrftJiHnwfc '.mnncrosdcSpaginas,
JÊ B i. .- 'rados com mais de

20V "avnras represen- |X3 
fín ' tandv •. 'ijjas <lc toilette 
BhR para <. oras, roupa
ff SB trarei, .-stuarios paw

cr ar ças, enxovacs, ronpfi
B B B hrr .ica c vestuários par» 
ff B B 1> ,mens e meninos, atoai- 

ffg B a|8 nados, objectos de mobi-
“ B ™ lia, adorno de casa, etc.
' B B *°d0 0 ítenpr0 de trabalhe 
<á.õSi£W?£áf de agulh a, bordadobranco

s a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou remia, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot 
crochet, frivolito, gnipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papef, panno, pennas, 
‘Inalmente mil obras de fantasia que seria 
1 jngo relatar.

0 texto que lhes fica jnnto clara o minu- 
ciosamcnte descreve e exnlica todos esser 
desenhos, ensinando o modo de executar ot 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo alérp de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 

■ marca, ZOOmoldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir licando claramsnte 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, cíc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás ae qualquer 
outro jornal sãodhes nrnito superiores, pois 
que cm igual s- -Oçio publicam tres ou 
quatro vezes m; aterial.

8G figurinos u. ..iodas, coloridos primoro 
sarnento a agua relia por 
arti sta s de mel ito em for
mato igual ao do jornal.

l’ara prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoeveri
ficação de qne realmento J
os seus 24 numeros e 12 /
tolhas do moldes con- ®
têm maior quantidade K
de modelos do que outro 
qualquer jornat de mo- 
das, enviar-se-ha gratui- ísã&2 
lamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto. Vjfcj

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de LVJill

ERNESTO CIIARDR0N—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer raee.

’ PREÇO EM TODO 0 REINO: 
Cm . ............................................................4£00«
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos setnanaes 
de 10 folhas de impressão de oi'o 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilarn assignaturas quo 
venham acompanhadas da iirpor- 
tancia do 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida A Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, aemurca, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

_ 1 ----- iiuiviu

Tem á venda no seu estabelecimento todos estampilhas. A- livraria==Cruz Cou- 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Aprovada por Carla de Lei <le 23 
de agosto de 1887 precedida do 
rcspoclivo relatório. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem eoviar a sua importância em

tinho=Edilora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porto.
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